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Muitas situações se teem acclara-

do n'estes ultimos tempos, mas ha

_uma qse de dia para dia escurece

mais; ' s do partido progressista,

'___etn face das insistentes provocações

'do chefe do governo. De principio,

_poderia julgar-se que as referencias

do snr. João Franco abrangendo o

' _partido progressista eram descahidas

"tia sua eloquencia trasbordante, que

_ nem sempre é dominada pelas fa-

' cttldades da refl:xão._Mas tanto o

'facto se repetiu que todos acabaram

' gar se convencer que as suppostas

, escahldas eram antes um proposi-

to' deliberado. Ultimamente assumi-

ram o caracter de uma provocação

manifesta, e é isso que torna inco 1¡-

'prehensivel a resignada attitude do

"partido progressista, sem o apaio do

7 que! este go :emo não se teria cons-

' ' 'tituido nem poderia subsistir.

r “i 'Hontem 'o snr. Teixeira de Vas-

_ concellos proferiu na camara dos

Pares' uma phrase da qual resulta

per sua convicção, d'elle e dos seus

"amigos, que o partido pro ressista é

.um artido li aidado. ha'mou o

sur. imentel' into a attenção ara

'essa phrase, e para o seu cerol srio

inevitavel, sem o snr. Teixeira de

' !Vasconcellos se dar ao incommodo

de grotesmr contra isso. Tanto a

_cont asse correspondia ao seu pen-

"Wentol E estando na sala progres-

ng'gtas_ illustres, alguns portadores de

V ' , nenhum julgou opportuno

”Wma ao menos para que o silen-

_gíonão fosse interpretado como con-

““ "Manha mais, E é que o snr. Jvo

"Franco se encontra em plena cen-

. $ com o snr. Teixeira de

'" 'concentra que, para falar como

" 'outra caisa'nao fez que abo-

_mr-se em texto¡ authenticos,_sob o

de _vista das suas convrcções

' "sectari'o. Na VIÊSPBIÇ,I?;IKB;ÍI0:-

_ faria-se, o íario us ra o

”míídñloso discurso com que o

 

Pverno rematou a sua se-

;às cheia as dividas da Casa

ç 'lãjinha ter o anr. João

1' :lideram _perante a camara

r- v .'_í-'l'viu'a Velha phrase, de

- - ~ l pai“: não pôde continuar a

31 ¡llçdsbrtp de_ regeneradores e

bgresâislás. Isto para confirmar o

wzptpmaltg de ¡por todos os meios

, QPth'Mlllaçdo-,se com quem quer

'que se'ja,a';qu_e de. futuro se repitam

 

   

    
  

os que elle_ 'se ofereceu ,p

Mt] “'ó's pi'irtitfomliquidqp 'pas-

mdo, liquida tudo! Para comnosco,

   

que estamos na opposição, que es-

peramOs os golpes e a elles corres-

pondemos pela maneira passiVel,

não ha estranhezas a manifestar. Se

o snr. João Franco vive muito mais

da depressão dos meritos alheios

que da exaltação dos seus_ meritos

proprios-e para esta ultima tem

ihuribularios que não é dado egua-

lar-se a sua politica assenta indis-

pensavelmenie no descredito dos

outros, não nos é dado estranhar

que nos trate como trata, embora

lhe não respondemos com processos

identicos. Mas por parte do partido

progressista muda o caso inteira-

mente de figura. A respeito d'esses

não se comprehende a provocação,

que o é evidentemente, nem a resi-

gnada attitude, que não teremos o

direito de investigar, mas que o paiz

não poderá julgar favoravelmente.

Disse o sm'. Hintze Ribeiro na ca-

mara dos pares que o snr. Joao

Franco estava no poder pelo apaio

das progressistas e que sem esse

apoio nao poderia governar. E o

snr. João Franco leVatitando-se para

responder, não contestou essas pa-

lavras,antes expressamente as con-

firmou. E na realidade! Fosse qual

fosse a sua tenacissima propaganda

dos cinco annos de osttacmmo, fo:-

se qual fosse o trabalho apostolisa-

dor dos seus iunumeros Centros, fos-

se qual fosse a dedicação dos'seus

amigos e o seu poder de convtcçao

sobre os ingenuos, eternamente_ fi-

caria o snr. João Franco á espera

de vez no condemnado rotativismo,

sem nunca _lhe chegar o dia feliz

da conquista do poder.

Deraiti-lhe a mao os progressis-

tas, e o snr. João Franco tia-lhes'

em troca o que se está vendo, qu:

ninguem diià que seja a mao. Da-os

já por liquidados o .snr. Teixeira de

VasconCetlos, e não“ protestam Con-

tra isso. Recorda o snr. JJãO Fran-

co' a sua esquecida phrase do pais

ludibrio de regeneradores e progres-

sistas, e os progressistas que o coti-

servam de pé, podendo fa'zel-o cahir

com um geito de corpo, nem uma

palavra de reclamaçao, nem um

gesto de repudio, nada que repre-

sante a sua discordancia com tal ma-

neira de pensatl

Este é o enigma que persiste na

politica portugueza, quaesquer que

sejam as aclarações que o snr. João

Franco tenha vindo lazer, e que se-

rao numerosas, ae assim o quize-

rem. Liquidado o partido progres-

sista, que tendo deixadoo poder nas

peores condições, abocanhado avio-

ientamente combatido, ainda assim

teve a força necessaria para dar ao

snr. Jiào Franco a força de que ne-

cessitava para a conquista do po-

der! Liquidado o partido progressis-

ta, com o seu passado br lhante,

com a sua organisaçao por todo o

aiz. com tanto homein de prestígio

alterado n'elle, e liquidado justamen-

te' por aquelle a quem na hora decisi-

v'a presteuamparo e amparando con-

tinúil O snr. João Franco diz e

Folha avulso, 20 reis.

 

Em primeiro logar diremos que,

manda dizer que o paiz estaVa care- embora sc encontrem alienados os

cido de administração seria e hones-

ta. Já um dos seus collegas disse

no parlamento que tal expressão

terrenos da ex-matta municipal na

sua quasi totalidade, nós não pos-

suimos até hoje um só palmo d'es-

não se refere á honestidade das pes- 1 ses terrenos e confiamos em que

soas, e não poderia o snr. João

Franco pronuncial-a n'esse sentido,

apreciando, como aprecia, a sua

propria honestidade. Mas é da ho-

nestidade collectiva que aqui se tra-

ta, e nao da pessoal. Como se com-

prehende que o partido progressis-

ta não protesta contra tal? Será n'is-

so que se funda o ant. Teixeira de

Vasconcellos ara o ter or li ui-

dado? P p q

.P1.

RESPIGANDO . . .

Não se farta o concentrado orgão

imolôr de mentir e calumniar.

(Mentir, mentir sempre que da

mentira algo ñca›. E' o seu inolvi-

davel lemma.

Esquece-se porém de que á calu-

mnia é facil quebrar os dentes e á

mentira contrapór factos.

Atacamos a Camara no processo

á sorrelfa adoptado para a organi-

zação dos ulti nos aforamentOs; avi-

za nos o publico de que se preCa-

Vesse para nao ser logrado, con-

soante o haviam sido os snrs. An-

i0nio Marcellino e Francisco Silva.

Era um acto publico que nos cum-

pria apreciar. Nao nos arrepende-

mos de haverltoa assumido tal atti-

tude porque conseguimos que a Ca-

mara mandasse demarcar devida-

mente as glebas dos aforamentos

que pretendia fazer, etcepçãofeita

na matta «Focinho de Cão». R'vzõer

obvias e ao alcance de todas justili

cam porém esta excepção; nem o

publico se interessava demasiado

por esta matta porque nos ñca lon-

ge e tem máos visinhos.

Ora porque, como nos cumpria,

escangathamOs a egrejinha e pose-

mos o publico a saivo de um [ogro

de que se tornaria victima incons-

ciente e sem esperanças de repara-

ção, pois obteria como unica re-pos-

ta ás suas reclamações «se não quer

largue›,sahe-se-no_s esse inclyto or-

gao com esta tirada:

«O plano tinha apenas em vista

apanharem ellos ou o seu syndicato

todos os terrenos por um preço in-

ñmo.

Mas se toda a gente os conhece

de nada lhes valeu o seu trabalhi-

nho. Assim, é que, no dia da arre-

mataçao, o domingo passado, man-

daram o seu contiiente assistir á

abertura da praça, e mal tinham

passado cinco minutos, 'eis que ap-

parecem os dois e-bifoiidos, na es-

pectativa de ganharem um bom

dia. A sorte náo os bafejou. Foram

corridos em toda a linha. Nem se-

quer um metro de terreno afora-

ram: . . . y

Por partes:

morreremos sem adquirir, por titulo

onerozo ou gratuito, parcella algu-

ma dos mesmos. Outro tanto não

póie añirmar o presidente da Ca-

mara, mentor do jornal concentra-

do, que, se a divma providencia,

consoante appetecemos, lhe dér vi-

da e saude, ha-de um dia chegar a

uzufruir, por titulo gratuito, grossos

tratos d'esses terrenos, pois nin-

guem ignora que seu pae é actual-

mente talvez o maior proprietario

da ex-matta, cuja acquisição fez,

com moralidade e tudo, no feliz rei-

nado do mesmo presidente da Ca-

mara. Não lhe queremos mal por

isso; mas nem o appello como de-

monstração de que se a signem

têin aproveitado os aforamentos é a

elles, que adquiriram os terrenos, e

não a nós que os não possuimos.

Já vê o orgão quao grande é a

calumnia e a mentira em añirmar

que nós, que nem sequer lançamos

uma de X sobre a avaliação, pre-

tendíamOs ñsar com os terrenos por

um preço intimo. Se apparecemos na

praça foi precisamente pelo contra-

rio, isto é, para a ñ-c'slizarmos e

não permittir que Os felizes preten-

ccntes ficassem com o que era de

todos nós ao desbarato e de mão

beijada. Logo porém que nos con-

vencemos de que a praça se achava

concorrida e que assegurado estava

o seu exito sem receio de cambala-

chos secretos por parte dos paren-

tes e adherentes que lá vimos em

massa, mas de viseira Cahida, aban-

donamoa o posto. '

à**

Mas, «dis o orgão», se nós nao

concorressemos directamente á ar-

remataçao concorreria o syndicato

de que fazíamos parte.

Apezar de nos chamar volhaqui-

nha pelo facto de ter pôato a nes-

coberio as mentiras com que tenta

illudir os poucos ingenuos que ain-

da não conhecem a fundo as ma-

nhas lá dd casa, continuaremos a

dizer-lhe, bem alto, que mente. Se

assim não é confunda-nos o orgão,

desmentindo-nos. Aponte os nomes

das pessoas com quem nos tenha-

mos combinado para arranjinhos.

Não deve subtrahir-se a este* pedido

que, com modos tao attenciosoa e

delicados, lhe fazemos por dois mo-

tivos: I.° mostrar que não e caiu-

mniador e que da calutnnia não faz

profissão habitual-2.' confundir-nos

e demonstrar que nos soccorremos

da mentira para defeza nossa.

Ora ainda a respeito de syndica-

tos podemos, com provas incontro-

versas. afñrmar que se ñzeram en-

tre a'sua gente e que, se não iôra

' a' providencial vinda á praça de al-

guna elementos inesperados, talvez
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A DISCUSSÃO

tivessem feito explendida caçada e dia immediato, o velho sebastianis- . os theatros devem ser polícianos e

ganhassem bem o dia. - 'ta tio Antonio Perpetua. sem que só o administrador do concelho e

Talvez toque pela roupa do men-: recebesse a imaginaria fortuna d'uns * juiz dos agentes que carece para a

tõr do orgão por exemplo o syndi- seus parentes region.

cato formado entre os snrs. Manoel

de Oliveira da Cunha, Gaiozo e Ra-

mada.

Não seria mais prudente estar ca-

lado o orgão? Bem se vê que é

muito caloiro ainda! Na ancia de di-

zer meia duzia de babuzeiras não

mede o alcance das suas palavras e

arranja lenha para se queimar.

Triste sina!
t

ll à

Ainda pelo que respeita diffe-

rença de custo entre a illummaçâo

a petroleo e a acetylene que esta

Camara condemnou, como conde-

mna tudo que passa representar

prgresso, tal é a sua passividade,

añirrnamos, com dados praticas_ e

positivos e sem o receio do mais in-

aigmñcante desmentrdo, que a des-

peza a fazer com o carbonato e com

o petroleo sutliciente para alimen-

tar bôa luz até á meia norte é, pelo

preço actual d'aquelle, exactamente

a mesma. Por outra um bico de luz

acetylenica. com o dispendro que é

necessario fazer para encher um dos

depositos dos candieiros de petro-

leo, dura até á meia noite. Esta ex-

periencia ainda nos ultimos dias tem

sido feita por particulares a quem

tem repugnado a medida de retro-

cesso adoptada pela Camara ácêrca

da illummação. _

Nós não passaremos á postertda-

de, nem taes tenções _nunca tive-

mos, porque apenas havramos mon-

tado nove candieiros de acetylene

no centro da praça, devendo talvez

ter iniciado este melhoramento pela

Marinha, mas em compensação ga-

nhará as esporas de ouro o mentôr

do incolôr por haver, segundo con-

fessa, deitado abaixa este novo pro~

cesso, só para não ter desgosto de

nos vêr vivo depois de morto. Stc

itur ad astral

M

_F NOTlClARlO

Theatro

  

Dois espectaculos deu na_ ultima

semana a companhia dramatlca que

está trabalhando no nosso theatro.

Um no domingo com o drama em

5 actos A tomada da Basttlha, ten-

do uma casa regularmente concor-

rida. O desempenho agradou geral-

mente, porque foi na verdade corre-

cto nos papeis principaes.

Tiveram, porém, applausos espe-

ciaes, os actores Augusto d Andra-

de no papel de Jangada, Antunes

no de Guilherme, Rego no de Con-

de e .Guerreiro no d'Almtrante. _

O de quinta-feira, em que subiu á

acena a operetta em 3acros O Cor-

regedor de Sevilha, t'oi pouco con-

corrido. A peça não é desengraçada

mas o seu desempenho deixou um

l tanto a desej ll', d°vido talvez ã

pouca firmeza d'algtuis papeis.

musica pouco attrahente e para mais

falhavam as vozes para a cantar.

Ainda assim não se sahtu do es-

pectaculo mal impressionado, por-

que Augusto, apezar de a contas

com uma constipação, esteve impa-

' gavel no papel de Torrtno, ,que fez

rir a bom nr.

Hoje ha tambem espectaculo, su-

bindo áscena a Operetta em 3 actos

Os Dragões do Ret', assim c0mo na

proxima quinta-tetra com outra ope-

retta.

OOO

0 tio Perpetna_

 

Com avançadaílade falleceu do-

mingo passado, sepultandu-se no, terada.

Paz á sua alma.

-Neu_ _›-r-

Tempo e pesca

Tem estado um verdadeiro verão

de S. Martinho, com dias lindos de

sol e temperatura amena. _

Devido a isso tem havido traba-

lho de pesca no Furadouro, cujo

resultado comquanto houvesse SldO

escasso a principio, foi nos ultimos

dias muito animador, chegando a

haver lanços de óoo$ooo réis.

MeN ~»----~›--

Feira

Realisou-se no passado domingo

no Largo Almeida Garrett a primei-

ra feira de gado suino, a qual foi re-

gularmente concorrida.

Hoje tem logar o segundo mer-

cado. _

 

»ea

Notas a lapls

Fez annos no dia 13 o nosso bom

amigo Arthur Ferreira da Silva.

E no dia 20 passa o seu anniver-

sarin natalio o nosso estimado ami-

go Gmçalo Ferreira Dias.

04 nossos parabens.

:Tê n passado incommodados de

saude os meninos Ambrozini e Jo-

sé, filhos do nosso amigo João Fer-

reira Coelho. digno escrivão-notado,

e um filhinho do nosso amigo José

da Costa Raymundo.

Appetecemos-lhes

re~tibelecimento. .

:Regressaram do Furadouro com

suas esposas os snrs. Manuel Paes

o completo

da Silva, Alexandre Paes e Domin-l

,gos Valente de Pinho e as meninas

RJsa Gomes Dias e Maria dO'Car-

' mo Lnrio.

=Ch+garam de Lisboa os Sora.

João d'Oltveira Gomes, José Gomes

da Silva, e do RIO de Janeiro o snr.

Antonio d'Oliveira Marcoso.

::Partiu hontem para o Pará o

anr. ManOel Valente de Pinho, gen-

ro do nosso presado assignante snr.

Manoel Rodrigues _da Graça.

 

»ea

Medida acertada

Em consequencia dos abusos que

se vinham. ha muito, norando na fisca-

hsação de entradas no theatro com

manifesto prejuizo, quer das compa-

nhias, quer da Associação dm; Bom-

beiros Voluntarios, resolveram Os

socios activos obter concessão da

direcção e do commandante para se

fardar e fazer essa ñscalisação. Es-

tando, como está o theatro sob a

administração directa da Associação

e constituindo uma das suas fontes

de receita, indispensavel se torna as-

segurar oseu rendimento o que só-

mente se poderá tornar pratico pela

medida agora adoptada, sob solicita-

ção e eñ'eito voluntaria do corpo

activo.

Tem n'estes ultimos espectaculos

feito serviço o competente piquste

devidamente reforçado e não nos

consta que alguem tenha passado

pela malha.

Só um facto nos repugna ainda,

a que urge pôr côoro. Todas as

noites de espectaculo, sem duVrda a

requisição da authorldade adminis-

trativa que _se encontra no seu pleno

direito, apparecem varios cabos de

policia, sempre os mesmos, armados

de bacamarte, índubitavelmente com

destino a auxiliar a authoridadc, na

manutenção da ordem, caso seja al-

policia. Alguns entendem que basta

a sua presença e a dos seus oñiciaes,

outros que é necessario estado maior.

São modos de vêr, que não dis-

cutimos e nem o podemos fazer.

Agora o que julgamos abuso e

que esses cabos de policia armados

de bacamarte e que, repetimos, são

sempre os mesmos se arroguem o

direito de, logo que principia o es-

pectaculo, entrar e sentar-se a go-

sal-O como se houvessem pago os

os seus bilhetes. O theatro é lotado

e os logares estão numerados; sen-

do assim, n'um dia de enchente, os

taes cabos, em vez de servirem de

manutendores da ordem, tornar-se-

hão em perturbadores da mesma.

pois irão uzurpar logares a quem

de direito competem.

Não póíe ser. A policia está no

atrio e, quando a authoridade en-

tenda ca'recer d'ella para manter a

ordem na sala dos espectaculos,

fal-a-ha chamar para esse eñ'eito,

tendo então e só então ingresso no

recinto reservado aos espectadores.

Tudo o mais representa um abuso

que é indispensavel reprimir.

Para este assumpto chamamos a

attenção do sur. administrador e da

direcção da Associação dos Volun-

tarios.

4 set ›

Artigo

E' do nosso presado collega «No-

tícias de Lis-bow, oarttgo a que ho-

je, com a devida venta, damos o lo-

gar de honra.

w

Dellvrance

Na sexta-feira passada, pelas dez

horas da manhã, teve com o maior

CX“.ÍO a sua delivrance, dando á luz

uma creançr do sexo feminino, a

ex.” sur.“ D. Irene Ferraz Cunha,

esposa e ñlha dos nossos dedicados

amigos Antonio Cunha, alferes de

cavallaria e EJuardo Ferraz, thesou-

reiro da camara municipal. Mãe e

filha acham-se perfeitamente boas.

Aos paes e avós da neophita as

nossas cordeaes felicitaçõea.

Meu

'ral qual e

Se alguma duvi ia nos restasse

sobre a rndole a'rm semanario que

n'esta villa vê a luz da publlCldtde

e que dá pelo nome de «jornal

d'Ovarr ter-n ›s-hta desapparecrdo

completamente com a leitura do seu

ultimo número. Nas poucas linhas

de uma local com a eprgraphe «Ali-

maria» manlfdsttÀ-Se, define-se esse

papel que, para vergonha da classe,

se enñleitou no jornalismo provin-

crano.

E' ínacreditavel que alguem que

se preze procure desforçar-se de

ataques, que lhe façam, editando

um acervo de insultos baixos e sue-

zes que, embora não nos vizem, nos

repugnam e nos envergonham por

isso mesmo que emporcalham quem

os inspira, quem os aconselha e

quem os escreve.

Fazer do jornal, cuja missão é tão

nobre, um Vazadouro de bilis é

preterir e menosprezar a honra e o

dever do jomalismo.

As mais leves noções de civilida-

de se revoltam contra esse amon-

toado de termos baixos e chulos

adrede collecionadoa de diccionario

em punho, os quaes revoltam quem

os lê.

E se em absoluto é rep uguante

embrenhar-se um jornal por tão

Até aqui muito bem. Todos , irreductiVel caminho, muito maior ;

repugnancia inspira o liquidar-se,

por tal forma e aob a capa do inco-

gnito, narrativas e criticas de factos

occorridos e circuitados de circuma-

tancias tão graves que, perante a

sociedade, seria crime calar. Mas

o jornal d'Ovar, longe de se des-

forçar pelos meios que o bom senso

aconselha, quando por ventura se

julgasse ferido na sua dignidade,

preferiu apresentar-se tal qual é.

   

 

   

  

  

 

  

   

 

    

  

    

   

  

   

  
   

   

  

 

    

  

   

    

  

 

    

  

    

 

   

  

  

  

  

    

   

LITTERATUBA

Õ retrato da :Micas

Telhas que assim partis! Espectros de esperanças

Vagueando na floresta em horas vespertinas. . .

Ah! vós que hoje morreis quaes timidas creanças,

Lançada¡ ferozmente as glacidas minas

Do mundo da innocencin,

Vós sabeis, vós sabeis, que a vida e sem elemencial

Angelina Vr'dal.

 

Vivia longe e a distancia.a_eera-

va-lhe a nostalgia. .

Todos os dias o seu pensamento

volv1a para longe, para :em po-

bre aldeia encravada entre adustal

penedias.

Recordava-se com saudade do

seu milhinho aloirejar, das espada-

ladas e das sementeiras.

Quando a chuva vinha bater na

vidraça, accordava n'elle aquelle

arrepio de frio a lareira e os se-

roes.

_Depois porE associaçlo de ideias,

vta uma velhinha, pendurada d'uma

roca, fiando o linho que havia de

constituir o braga] da neta.

A neta, a Micas, era linda e

fresca como o seu roseiral, toda

ella vida e actividade, toda ella o

presente viVendo para o futuro, em-

quanto a avó vegetava a vida de

hoje enraisada no passado.

Ella ainda se recordava da ulti-

ma noite que o pae passara em ca-

sa, sentado junto á mãe, na soleira

da porta do quintal, fazendo-lhes¡

ultimas recommendações quando a

lua já_ ia alta e elle estava prestes

a partir.

Ao dealbar da madru ada o pas

pÔz-:e a caminho a en leirar-se na

milícia que ia combater nas hostel

liberaes.

Nunca mais o vira por aquelle

caminho pedregoso por onde par-

A mãe matou-a o desgosto, e

Micas ficou vivendo com a avó

n'aquella casinha quasi a desabar.

A' mane ra que mais crescia n '

gentil se tornava.

Da corte assídua que os ra a:

lhe faziam accertou a do Ju 'o - I

tra Zefa.

Atnbos eram pobres. Ella apeu

tinha a sua hnrtinha de couves g

legas e umas florsinhas que trata 1

com todos os cuidados.

0 Julio, esse, tinha muitos irm ›

pequeninos e mal ganhava para n

ajudar a sustentar.

Eram ambos pobres. Como caza

Combinaram e elle foi ao B - '

procurar fortuna.

Tres ou cinco annos de_ auzen w

e voltaria para a receber. i

A partida foi muito chorada;

tres annoa era nada nas suas ll

des e elles então seriam felizes.

Partiu e BSsim foram passando u v

mezes e os annos conñados um

outro. a

U n dia teve a maior felicidade'lla

sua vida.

Pelo correio chegou-lhe o

da Micas com uma dedicatoría hi i

gliphica, cheia de ternura.

A Micas estava ali lindíssimo* '

Correu á cidade a procura ~' ' '

moldura. ' ' i '



A DISCUSSÃO
3

___________________
_________________--
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Entrou 'n'uma loja, depois n'ou- o Henrique, filho do coveiro, unico-,do terceiro ofñcio, Freire de Liz, EmTos DE 30 DMS . 3

tra, ainda em outra, sem regatear photograãho da sua terra, se esque- .correm editnsdde trinta dias, a ,con-
_

n90. edindo, rocurando nm cai- . cera de xar no papel impressiona- Itar da segun a publicação deste . -

gilho, :m que perdesse ter Micas á do a ñgura de Micas. annuncio no «Diario do Governo»l (1' PUBLICAÇAO)

sua cabeceira.

citando os credores Francisco G0- _ _ O .

Um celluloide, vermelho, esbron- Novembro, 1906. mes Estriga, ausente, Antonio José ,No Juizo de dlrello da comarca

zeado, preencheu todo o seu edeal
da Silva Caralina, da Povoa de do”? e P010 CBNOTÍO dO eielívão

artistico, e ali enquadrou o palmi-
[ulio Soares. Valztm, José Pacheco Polonia, do C091“, correto edito¡ de trinta dias

nho de cara de toco o seu amor. a
Caes da R.b;ira, da cidade do Porto 3 con“? d¡ “l“ma_ Publicação d'elte

Depois, quando volvia ao seu
. e Pedro Moreira, da cidade d'Avei- BP““DCIO _DO *Diario do Gonmm

quarto, ñxava os olhos no movel
ro, estes tres ultimos negociantes Cuando 0 Interessado Francisco Mar-

mais querido e mais rico, o pensa-
e todos casados, para deduzirem 083119343 C03“, casado em "Hand”

mento volvia á patria, e o cançaso
seus dir. i os no inventario orphano- n“Pmasa “lente 110¡ Estados Unido¡

&tigante do labor quotidiano des-
~ logico a que se procede por ialleci- do BWLL em Pane incerta. Para 10-

lppat'ecia para recomeçar a vida dia-
mento de Antonio Rodt'lgues de Pi- dos 08 termos até final do inven-

na, n'aquella lucta titanica, para __ nho Rico, morador, que foi, na rua tado O'thOngim 8 que !e Proce-

realisar alguns centos de mil reis. (2¡ PUBLICAÇÃO) das Figueiras, d'esta Vlila. de P0' Lancamento de seu ñlho

As oscillações bruscas do cambio_

Ovar, 7 de novembro de 1906_ Alexandre Marques da Costa, que

é que o poderiam obrigar a traba- No dia 25 do corrente mez, pm.

goncdo logar de Gavinho, freguezia

'lbar mais meio anno para contraba- ; 1¡ ho d, nhã x o ,a do Tú_
e ortegaça, em que é inventarian-

tem“ a bmx¡ que a crise do “té banal na: :oãzrcg' É pm: execução
te a sua vmva Maria Rodrigues, do

um“ P'Onuncmdo'
de sentença, que Antonio Gonçalves

mesmo logar e freguezia e este sem

- Pinto, casado, do logar da Estrada
prejuizo do andamento do alludido

nova, move contra Victorino Perei-

inventario.

que a photographia de Micas escu- m Gomes e mulher, do loga, da

"em Obs'madamemF'
Relva, todos da freguezia de Eamo-

i A °°“°8P9°_'.1°“m que em sem' rlz, se lia-de proceder á arremata-

pre .P°°'“"“551.mo vmb' com lonf ção d'uma morada de casas terreas,

gas intermitencws até que, ha data de pedra, e duas barracas ou cor_

metes' cebsám de '04°'
raes de taboas, pelo nascente d'a-

_
Editos de 30 dias

A medmção' a que se entregá'a' quellas casas, das quaes estão sepa-

.lheam'o por complexo da Vida' radas por um carreira de servidão,

. _ .
2.- PUBLICA ÃO

05 dl“ 9“““'03 “o se“ c““wi tudo coberto de telha, ethtentes em ( Ç )

mn:: balouçãva na: ag““ mui' uma propriedade de terra lavradia, No juizo de direüo da comarca

::2;qu V vamo" o em “ç aos “3:1' !na '1° log“ da Rdv“: de( Eímorizv d'Ovar, e pelo cartorio do escrivão

“cha“ “m comum' carregue " pertencente ao exequente, e vão á d ' Hi F ' d L

care a' de mercadorlas

O telcell'o O CK), fell'e e ll,

Ã gua im. ¡¡m ao ¡'bm só vhlpraça '1° V310( de 6095000 réis: em correm editos de trinta dias, a con-

' “g ç c que foram avaliadas. Pelo presente d d bl' à d»

um mude caucusmo
v

tar a segun a pu ¡Caç o este

, B _ ° sào citados para a arremataçâo, a a nu - (D'. d G

vAe ie¡ ões finas e formosas de « v › n “1° n° mm ° ”um”

w deçmdo .e tinham enin uma fim de dedullfem 08 _seus ditam”, citando os interessados Manoel Joa-

' g quaesquer credores mcertos dos quim da Costa Mnaes e mume¡

n'aquelln chapa negra. encarados. D. Anna Fernandes Moraes, ausen-

“ “gl“:gd: 312 ;açgãvãzl '(3.132 Ovar, 2 de novembro de I906- tes em parte incerta dos Estados

p 7
Unidos do Brazil, tara assistirem a

barra e or ali parava até desco-

_ .

baxa¡ un a do hudson“, o bojo do
todos os termos de inventarto or-

'phanologico a que se procede por

Á “a““anuco em em“ .em de'
obtto de Maria Marques, Vtuva de

pois navegava.

JOB . _

_
qmm da basta moradora. que

Um m“nhã' “mpeme de tan
foi. no logar da Aldeia, da freguczm

to es erar rocurou os com anhei-
, _

ros ep conirrliunicou-lhee a resolução
d Amd“: sem PWJUIZO do se“ anda-

em que estava de vender a sua Boa
mig““ d b d

E¡ tença, para voltar'á terra.
"ari 7 9 novem '0 e 1906'

&izeram que abandonasse tal

mas elle teimou e fez a opera-

' No primeiro paquete regressou á

Ina alaeia.
v

Toda _a viagem viveu uma vida

sera aquella felicidade e

a egrta que o emigrante sente ao to-

car terras da patria querido., .

eu . .Júlgava.mortae todos as suas ale-

grias e felicidades.
_ ^

v Estiver¡ quasi para voltar para o

Brazil sem sequer conhecer acausa

«aventura em que VIVE¡ _

Abandonado aquelle entorpecv

ironia¡ a, que se entregara, fo¡ _ig ter-

'a disparam 'simplesmente a superar

o tumulo de Micas com as mem ires

ñores que pudesse colher nas ale-

gretos do seu quintal.
.

_Entrou de none na sua 'aldeia e

não““ encontrou, ao pé* da preza,

aquella casinha que estava quest a

desabar.
_ A

“Wi-'Sobre aqui““ alicerces 'outras

paredes começavam a mostrar uma

~_ " ' *de linhas mais esbeltas.

Í, _ mieiro não pudera compte-

. leader a esperada mais forte_ que o

~ 's ' 'entecravára nos ilhaes da besta.

_ .julio vira a avó e a neta mortas,

Mo em»
-- - r-

' " O Escrivão, "

joão Ferreira Coelho.

 

   

 

  

        

  

 

  

  

   

          

   

  

  

                 

  

   

   
   

   
    

  

    

   

  

 

   

 

  

  

  

   

Veriñquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

Um dia porém começou notando
O ESCMãO'

Antonio Augusto Freire de Liz. Ovar, IO de novembro de 1906.

(576)
Verifiquei a exactidáo:

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivao,

joão Ferreira Coelho.

 

(579)

sociogo réis
_Da Associação de Soccorros Mu-

tnos emprestam-se. em todo ou em

parte, sob garantia hypothecaria.

  

  

  
  

 

  

 

   

    

 

   

  

    

      

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivao,

CASA

Vende-se, em condições vantajo-

sas, o predio de casas sito no Lar-

go de_ S. Pedro. que pertencerem ao

¡allemdo dr. A951'. Trata-se com o

Antm'o Augusto Freire de Liz.
_

dr. Joao Marta Lopes.

(574)

________________
_____-_---

Editos de 30 dias

(2.“ PUBLICAÇÃO)

Tijolos quebrados

Vende-os a

 

Veriiiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,'

Lobo Castello Branco.

0 E-crivao,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(577-)
Fabrica de Ceramica Ovarsnse

' Pelo juizo de direito da comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão Coe-

lho, correm editos de'trinta dias a

contar da ultima publicação d'este

annunes'o no, (Diario. do Governo»

citando o co-herdeiro Manoel joa-

quim Pereira Henriques, solteiro,

menor pubere, auzeute nos Estados_

Unidos do Btñlll, em parte incerta|

para assistir a todos os termas até

final do inventado orphanologico a

A ne se procede .porytallemmentwde
w

seu pae Francisco Pereira Henri-

ques, que foi, dologar de Pereira,

treguezm de-Vattega, e em que é

pinvmtariante sua mãe Domingas

Joaquina Marques, viuval laVradora,

logar qimguezia e isto

sem prejuizo o andamento do mes-

mo inventario. '~ '

Ovar, 7: de ::membro de 1906.

 

.___-_--

ARREMATAÇÃO-

(1.“ PUBIÃCAÇÃO)

Carro 360 réis 'até ao "'ñm“de

dezembro do corrente.

_______
_____-_

-

AGUAS DA CURIA

Específicas no tratamento de

doenças de ligado, rins, bexiga e

em differentes especies de der-

No dia nove de dezembro p'rox'i-

mo por u horas da manhã e á por-

ta do Tribunal judicial d'esta comar-

ca, ,na execução por custas e sellos

que o ExCellentisstmo Doutor Dele- matoses.

gado do Procurador Regio d'esta A' venda na pharmacia Bwtis.

mesma comarca move contra Ma- '
-

noel, Miria Fernandes Teixeira, ca- tag'Lafgov da Praça-ovar'

sado, judicialmente separado depos-

soa e, bens de sua mulher, qego-

“cume. do Bairro dos Campo :c'es-

'ta' 'villa, se ha~de proceder " arre-

mataçào da sexta parte d'uma mo-

rada de casas altas e baixas com

quintal e mais pertences, sita na rua

de Cal de Pedra, d'esta mesma villa,

allodial, cuja sexta parte foi avalia-

da em 18035000 réis e lia-de ser en-

, tregue a quem mais oii'erecer sobre

o preço da avaliação. Pelo presente

são citados _quaesquer_ credmes in-

certos para assistirem :á arremata-

çào, querendo.

Orar, 9 de Novembro de 1906.

Veriñquei a exactidáo:

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

 

Estrumes

De ¡5er iunco, fabricados por ga-

do bovino, vendemse na Costa do i

Furadouro, empreza de pesca Bon

Esperança. Quem pretender dirija-

'se ao 'art-ses anr. Francisco Gentle.

Verifiquei a exactidão.

' O Juiz de Direito, 2-,

l

 

Durante toda a noite ardera em

e estivera _quasi sem dar ac-

-moerdo 'iv

of* .--De manha melhora!? um pouco

'- miise perguntoupor icas. '
.

veio lo o e tuto se aela- › '. _ - - '

m.. -- - E Editos de 30 dlas

A essa seria o presente de nu-
- ,

pcias que um tio da_ avó, brazileiro (2.“ PUBLICAÇAO)

rico, lhe daria para 'viver os ultimos; u _ J ' O Etcnvao,

mwñdmúoompaih
iodm em No juizo de direito da comprei -,~'-:.. ;João .Ferreira Coelho. . A

a photographia ennegrecera porque d'Ovsr, e pelo cartorio do escrivão (578)
-

' TERRAS LAVRADlAS

Juntas ou separadamente, ven- _

dem-se duas, com cabeceiros de _

pinhal, no logar de Enchemil, de

Vallega. N'esta. redacção se dão l

explicações. W
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HORARlO : DES-BBMBOIOS GLIÍÍÊARIAJÊITÊÃRAC A João Romano Torres LIVRARIADPENTRAL_ _

_,IIIsdandoInvinnro Ile nos [os, R3“, "o ' 112, Rua deAle::;:§:HlfoddM,1_20 Gomesde Carvalho, 041w
LISBOA

'-v--_ 158, Rua da Prata, 160

LISBOA

A ALA DDS NAMORADOS Tuberculose soclal.

-LlsnoA- #as em publicação:
uoronro A ovAR E AVElRO

  

" 'B''91.RA__S.____.__ Natureza

 

__ . l

_Critica doeym'li¡" J““ ' ”9'" m “'“m I'M Romance hilton-leo evidentes e perniciosos males da bossa
--_-P. Ch_ de casinha e copa poa sociedade. por Alfredo Gallis. '

   

   

  

  

    

  

  

 

  

  

  

   

   

  

n

q I. Os Chibos.-Il. Os pmdesnmdoa-6.20 - Tum“: poa * III. Mulheres Perdidas-IV. osm-í 6,35 lgvgs gm“? MA í cadentes-V. Malucos7-VI. Os Po-9›5° ' "m 7 CARLOS BENTÚ M Edição Jum“ litioos-VII. Saphioas.-Cada volu-- O b Auctor dos Elementos de Arte Culinaria _ m? I:500 réis. '
12,45 - :3,8 mn¡ ue _ .- _ _ . - A ra portu uam-Esboço de um_S 3,323 8-21 mw? Fasnimlo de 46 pag. illustrarlO, w rég= 8:2: 335?““ _ ° '_ ,'53 :3:: dgiccionario dg calão, por Albertonu.É à:: 'u 00ml? Tomo de 80 paginas illustrado. 200 réls __'_ ' ° sa, com prefacio do dr. ÀTh'eopÍ lo

--- do 1.. tom“. A Mulher de Luto-Processo rul _ eo

e singular. Poema de Gomes Leal,A LISBONENSE
500 réis.

o: AVEIRO E eVAR Ao PoRTo

-----_--- Empreza de publicações economicas

4239.__0 Natureza

Aveiro ou.. s_ a"” dee oo-hoIoo

 

As mil e uma noites35, Trav. (ln-Forno, 35

  

Antiga Casa Bertrandr P. . Ch. Ch. LISBOA CONTOS ARABES
<

.-

I 3,53( 4,51 6,83 Tnmway › - . . . . . [OSÉ BASTOSE .5,40 6,24 774.¡ Comic Traz em problthçao. . _.EdIção prIgnorosanIente Ilustrada. rt ,a e ,ã__n. Garrett_'ale '5
l _ 7.21 9,2 Trnmwny d d M t t Vl ta e corrIgIda sgundo as melhores

11,1 11.5% 1.43 Tnmway 0 co." a e . .on 8'_ "s o edições francezas, por Gnllherme Ro- :LISBOA=

drinnes.

    

'“ 4.55 539 7 1 Omnibu. AL ::13:33;111613323 g mainrlsucoessorem lolitnrêt(i ,
a ' ' ramvva

A o d .ü ' . . . .;103 1%“ 'Ormnibuey Edição htamosamente illustrada 100 1:15; ca a am u o a l tomo ll

›- w - ^ . - -~ ~ - -› '› › FascicàIlosdâe 46 aginas. . lg:: rgs “"__' .._ (1759-1900)

um ° pag nas' ' ' r s Sob a d' ao de Jean JanusFEBREIRA&0LIVEIRA,LIMIT.“ WTF“ ea. .amamewmmm

 

. -
pagmas cada uma. grande Korn!”HlStorla de Portugal com 40 esplendidas gravuras, pelo me1socmw¡ norton

'Hum-Ia Moderna - 95, Rua Augusta, ea ¡mw-300 réis. _

--.._

LIVREIROS EDITORES

VINGANÇA§ D'AMOR

Bmpolgante romance original dong; Agnes; 18727 a nas

celebre auctor do :Rocambolm A. E. BBB!!! ' A A ,.

-LISBOA- 2011501 no TERRAILI. - . , _ A

* - MARAVILHAS nA NATUREZA ED'TOEEfmiwnà B-
Comwe-se de 5 puma, a saber: (O HOMEM E os ANIMES)

 

SERÓE-
Revista mensal I'llmtrada

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de A stí e A Bailarina

da Opera.

[Ilustrações de Silva e Souza

Debtàrlpção popularl à:: uçuhnma. Em publicação:

nas e o reino anIma , içao rm ne- l -

za larguissimamente illustradal.)o a

60 reis cada fascículo mensal e 300 r mma”“ ühulrado

réis cada tomo mensal. AssIgnatura per- de EnlLE “lcugnoung

“uma“, s-éde da emprm' Cadernet¡ nominal de 16 pogmu. !0 n.

Cod¡ tomo menu! em brochnn, 20|¡ n.

' Lagrimas de Mulher
Romance !Ilustrado Ile ~

l). Julian Chung!"-

deerneta semanal de 46 pag. 90cm

Tomo mensal em brochura . 200 _réis

Cada numero. com 2 suplementos-

A musica do: Serão: e Os Sevões das

senhoras-200 róIs.

  

' ~, ' o CRIME DE RIVECOURT _um c
;n.r'QquoledeLaMancha - "O “3 '0mm

    

dramatico

ide Elilie' Berlim

ILLUC'I'IRADO

rox

Francisco d”Almeida

Fascículo, 50 reis -Tomo, 250 reis

CERVANTES &Elgin-[3,1É!!5253
Em 3 volumes-cada volume br. 200 por Victor Tissot e 'Constante 'Amro

rua» 9M- 300 ¡ÕÍS- Mem-nda com ewplmüdas gravura¡

0erl no genero de Julio Verne Empreza Editora Costa Guimaraes ill.“

r
' . Avenida da Liberdade, 9

0 DE MOS B Fasfiãulzdge “4,301321sz plfutfaçgãañréis
LlsnoA

V 8.“. ,um “com“. l 3 “to“ Tomo de 80 pagInas. . 400 reIs

Cada volume de_ 200 a 300 paginas il-

lustradohe impresso em bom papel, a

com encadernação de pannd: 300 réis. Muito util a todas as mães de. famIlia.

oIsinheiros. restaurantes, casas de

- pasto. hoteis. etc.

Mais de 1:500 receitas para ricos e pobres
..um volme da O em a _mag '

  

M. Gomes, Emma

Chiado, 61-LISBOA

WMM...,amm

Todas as lilleraturas.
I.° volume

   

Historia de litteIíItqua hospenh'oleBIBUOTIIECA 8067.41. UPE/MIM!

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

PARTE l-Litteratnra arabico-hçapa V lu.

PARTE Il-Litterntura hespanholaidg' e o

formação de lingua até no ñm' dó' ieculo

XVI. "

PARTE lll-Litteratura hapnnhoh dai: o

tim do seculo XVII até bote. '

A Rapariga Marim¡ &Engraçaaaaraaaf-

l vol. in-32.' de 330 pegi=us-4oo réis

GRANDE ROMANCE

 

-Fasciculo de 46 pag-luas . . 20 réÍs

- _ Tomo de 80 paginas . 400 reis

VIUVA E VIRGEM
Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis, ao alcance de todas

as intelligencias e de todas as bolsas. as Romance d'amor

noções scientiñcas mais interessantes, por Jules Lermlna _

'1M hoje hrmam 0 patrhnonio intelle Versão lIvre de J. da Camara Manoel

“Bal da humanidadô- ¡Ilustrações de Alfredo de Moraes

Volumes já publicados: Fasciculo de 46 paginas . . 20 réis

Tomo de 80 paginas . . . 400 reis

Com um plano d'uma grande simpl¡ ' -
de e ordem. precisão de factos e de'dju :ou

e inexoedivel clareza de exposlçio e o lln-

gungem se condensa n'esse volume ¡histo-

riu de todo o desenwlvimento da littentun
hespanhola desde as suas orIgens até 036".

Lero indispensavel para os estudiosos re-
commenla-se como um serio trabalho de
vulgmsação no alcance de todos.

Cada fascícqu de 46 paginas. 30 r“, _ _ bio PRELO

Cade tome. . . . . . uso rolo Halen¡ Ile IIttereturu ¡Im-tum

Emilio lllchebourg
Ornado de chromos egravmrae

M!listada dos eclipse¡ l . ”w”
~-- v- v wo homem primitivo Brinde“ todos o¡ autuante¡

_-~.~u,

  

    

  
  

  

   

  


